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Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 u 19, 


O COMMERCIO D'INGLATERRA COM A 
RUSSIA. 


Por oecasião d'uma exigencia de certos 
documentos estatisticos feita por M. Collier 
representante de Plymouth, suscitou-se no 
Parlamento britanico uma extensa e inte- 
ressante discussão relativamente ao bloqueio 
das costas da Russia e aos seus effeitos no 
commercio anglo-russo. Não trataremos da 
parte politica d'esta discussão, nem das quei- 
xas mais ou menos fundadas, que se tem 
articulado contra a administração do Almi- 
rantado ; 'o que queremos é simplesmente 
indicar os principios economicos, que ser- 
vem de base ao systema de guerra commer- 
cial da “Gram-Bretanha, e os rresultados 
que até agora teem obtido. 

Na opinião de M. Collier, a Inglater- 
ra tinha razão, para esperar ver inteira- 
mente arruinado o commercio da * Russia, 
pelo bloqueio de todos os portos que ella 
possue no Baltico, mar Branco, mar Ne- 
gro, e mar d'Azoft. Quasi a totalidade das 
rendas da nobresa russa, diz elle, procede 
dos productos: agricolas, que a Inglaterra 
compra como materia prima, para alimen- 
tação das suas manuúfaturas, logo a para- 
lisação completa «do giro commercial, devia 
secar as principaes fontes do poder do 
czar, e obrigal-o em pouco tempo a solli- 
citar: humildemente a: paz; mas só uma 
arte das costas russas foi bloquea- 

d'Azofi quasias! con li 


ação. encontrou 
-cil transito pelo territorio prussiano, e o 
commercio dá Russia longe de: ter -sofírido 
damno , elevou-se como nunca a uma som- 
ma consideravel em 1854 | ou t 

Ainda não é tudo: em tempo de.'paz 
a Inglaterra: paga as suas compras com: pro- 
ductos ; mas em tempo de guerra, paga- 
as em ouro. Em consequencia: da: prohibi- 
cão do commercio iditecto com a Russia , 
os 250 milhões de francos, valor 'aproxi- 
mado dós cereaes, sebos, e:canhamos, im- 
portados da Russia na, Inglaterra , foram 
pagos em especie, & teem de mais amais 
facilitado as- operações financeiras do czar. 
M. Mitchell chefe d'uma das mais-ricas ca- 
sas: inglezas', “que : negoceiam d'ordinario 
com a Russia, tambem apresentou os mes-. 
mos calculos, e asseverôu o mesmo, 


FERNANDO DE MAGALHÃES. // 


Depois de termos publicado a 
biographia de Fernando Magalhães , | 
recebemos de um illustre descendente 
daquelle grande navegador, os seguin- 
tes documentos biographicos ' extrahi- 
dos de documentos, authentitos qué 
não podem deixar de ser lidos com 
interesse por todos aqueles que pre- 
zam o nome portuguez. o 


na ne 


Fernando de Magalhães “foi natural da 
villa de Sabrosa, na comarca de Villa 
Real; descendente de familia rica, e tão 
npbre, que “os foros "de fidalguia' já' lhe 
provinham dos' seus: antepassados , “e 'não 
comoçaram na' sua pessoa — circunstância 
que se evidenceia da: clausula “inserida: no 
seu testamento feito em Belem (Lisboa), 
pelo tabelião geral Domingos, Martins, , no 
dia 17 do; Dezembro. do anno do 1504 — 
na qual impõe ao seu herdeiro, e cunha- 
do João da Silva Telles, ea Seus desten- 
dentes, a obrigação de unirem'ao seu bra- 
são o das armas da familia Magalhães, que 
é o de seus avós, por ser mito distincto, 
e dos melhores 'e mais! antigos do roino —: 
e não menos se deprehende tambem do 
tratamento que lhe foi dado por Carlos 5.º de 
Hespanha na concordata estipulada entre 


devemos acrescentar, que os factos e do- 
cumentos apresentados e invocados por es- 
tes dous oradores, ainda não foram nega- 
dos nem regeitados; todavia a estes dis- 
cursos falta-lhes conclusão. M. Collier se- 
ria muito logico, se tivesse affontamente 
concluido: pela: prohibição absoluta de to- 
dos os productos russos nos portos ingle- 
zes, ou então pelo restabelecimento da li- 
berdade do- commercio sobra a antiga base. 
É evidente elle ter demonstrado , que é a 
Inglaterra só que soffre, das medidas que 
tomou contra à Russia. O representante de 
Plymouth'não se atreveu a ser logico, li- 
mitou-=se a accusar a Prussia de violação 
de neutralidade, pela facilidade que tem 
dado ao transito russo. 

M. Cardwell ministro do comercio , 
encarregou-se de responder a estes dous 
discursos : na sua replica nota-se mais as- 
tucia em illudir as questões, do que fran- 
queza, e sinceridade. 

Depois d'apresentar numerosos deta- 
lhes: estatísticos, M. Cardwell discutiu os 
princípios e razões do bloqueio. É certo, 
diz elle, que:se o nosso commercio com 
o Russia” fosse' completamente interrom- 
pido, 'as duas nações soffreriam um pre- 
juiso certo; porque se os dous paizes 
não tirassém ordinariamente” algum lucro 
das suas transacções, é evidente que a par- 
te prejudicada 


commercio. 


Russia com os neutros, 
muito maiores a este paiz, do que á In- 
glaterra. A prohibição total dos productos 
russos na: Inglaterra, causaria: pelo con- 
trario mais prejuiso á Inglaterra, do que 
á Russia; sorqne tiraria o trabalho a to- 
das as; industrias inglezas, que empregam 
as materias primas russas. 

Aqui está um assumpto, que apresen- 
ta bastante matéria para discussão O ra- 
ciócinio de M. Cardwell 'é verdadeiro, se 
as fronteiras -prussianas ficassem sempre 
abertas; mas 'é falso, se'a Russia poder 
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, não continuaria com este | 


ser algum dia completamente bloqueada. 
As fabricas inglezas poderiam n'esse caso 
achar n'outra parte as materias primas, 
que tiram ordinariamente da Russia, e a 
Russia veria definharem-se nas suas mãos, 
os generos que ella já não poderia expor- 
tar; ainda mais; nós vamos já ver que a 
prohibiçãos ra illusoria, em quanto que a 
Prussia guardar a sua posição actual de 
neutralidade 

Os oradores a que o ministro respon- 
dia tinham dito, que o transito pelo ter- 
ritorio prussiano, sobrecarregára as merca- 
dorias russas, d'uma somma de sessenta 
milhões de francos pelo menos de despe- 
sas de transporte, de que a Prussia se 
tinha em grande parte aproveitado. M. Car- 
dwell serviu-se d'este calculo, e pretendeu 


e pela Prussia, para supprir sem É 
a falta de navegação directa. É pois certo, 
julgamos nós, que'o argumento do minis- 
tro era erroneo, e que esta despesa de 60 
milhões de que a Prussiase aproveitou foi 
paga inteiramente pelos consumidores dos 
productos russos , e não pelos agricultores 
ou proprietarios: moscovitas. 

M. Cardyell foi mais bem inspirado , 
quando explicou como era impossivel esta- 
Delecer, uma prohibição absoluta dos pro- 
ductos russos. O unico meio eficaz para 
excluir completamente as producções do 
solo russo, diz elle, é impraticavel de sua 
naturesa, porque seria preciso fechar os 
portos inglezes ao commercio do mundo 
inteiro | Como distinguir com effeito a na- 
cionalidade dos sebos, dos cereaes, ou dos 


canhamos ? Como reconhecer se estes pro- 
ductos são russos ou prussianos? E quan- 
do esta distincção fosse possivel, de que modo 
se podia impedir que os prussianos, sue- 
cos, ow outro qualquer povo , submetessem 
estes productos a uma mistura, ou a um 
trabalho, que lhes tirasse o seu caracter 
nacional inctivo ? E ainda quando isto 
fosse possivel, de que modo se podia im- 
pedir, que os prussianos comprassem, e 
consumissem os productos russos, e ven- 
dessem os seus á Inglaterra? Hoje o com- 
mercio é uma potencia mysteriosa e irre- 
sistivel, que devem ter muito em vista, os 
que pretendem: arruinar os imperios. 

A questão vê-se que é complicadissima, 
e o Parlamento deixou-a sem solução. Pa- 
rece-nos que todos os oradores que toma- 
ram parte n'este debate, M. Mitchell, M. 
Collier, M. Ricardo, M. Cardwell e outros, 
tinham um pensamento reservado, que 
não ousavam emittir, com tudo a discus- 
são provou, que o bloqueio parcial não 
impedo a sahida dos productos russos : o 
proprio M. Cardwell reconheceu, que a 
exportação da Prussia, se augmentou de 
quasi todos os productos, que deixaram 
“de vir directamente da Russia ; alom disso 
é evidente, e até o ministro do commer- 
cio o reconheceu, que as exportações do 
Inglaterra diminuiram metado por causa das 
dificuldades do transito pela Prussia.. 
D'estes dous factos resulta, que não 


rido mais com o bloqueia, se u Russia”, 
se a Inglaterra. Suppondo , o que parece 
provavel, que em' tempo de paz 0 com- 
mercio anglo-russo deixe: mais lucros á 
Inglaterra do que á Russia, podemos com 
razão perguntar, se não era melhor con- 
tinuar mesmo ém tempo de guerra, um 
ommercio que augmenta os recursos da 
Inglaterra, n'uma proporção maior que os 
da Russia, em vez de o estorvar comum 
bloqueio, que causa mais - prejuisos á In- 
glatetra do que á Russia? Esta é u questão. 
(Jornal du Havre.) 


- PuLicaxos em seguida a circular: 
dos snrs. €. F. Bennett & C.*, uma” 
das principaes casas de Commercio dé 
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ambos , e assignada em Sévilha aos 22 de 
Março de 1815, na qual o monarcha cas- 
telhano o denômina — nobre cavalleiro por- 
tuguez, à a 

Dos dous referidos documentos so vô 
também, que se preparava: para a expe- 
dição da India (que sabemos fez) porque 
nas suas disposições, prevéndo o caso 
muito possivel de morrer duranto'a ex- 
pedição , 'recômmenda que o seu funeral 
séja'o do simples navegante, e lega no 
capeltão do seu navio os seus vestidos, c 
armas, para' que diga 3 missas de Requiem, 
reziidas “por sua alma.' ; 

“Bin resultado - desta ' expedição lhe 
sobrevieram” desgostos , cujos motivos não 
relato, porque não vem ad rem, direi só, 
-que já nesse tempo, como hoje, nem 
sempre os premios procuravam o mereci- 
mento, 6 às mais das vezes os favorecidos 
— estimulos cavalheirescos, e ressentimen- 
tos particulares, que não falta de patrio- 
tismo, como alguem lhe atribuiu”, para 
mais deprimir o seu merito , foi quem o 
determinou +a  Offerocer-se a serviço de 
Hespanha, aonde encontrou mais justiça , 
e digna. reciação ao seu valor é mereci- 
mento. (1). 00” 

Por falta de tempo, e de saude, omit- 
fo muitas cousas curiosas”, e até interes- 
santes!'qué poderiam concorrer para o elo- 
gio daquele illustro varão, mas ad gaid 
perditio tanta? Talvez com isso eu fosse 


despertar , não o fanatismo, popular quo 
obrigou nesse tempo. a fwnilia do. (rene- 
gado, portuguez) a homiziar-se, por muito 
tempo, e a viver exilada, afim de evitar, 
as consequencias do furor do povo, e a 
raiva do poder, que despeitado lhe man- 
dou arrazar , e picar os brazões  d'armas, 
em toda a parte aondo se encontraram , 
inclusivê no interior das casas; mas os, 
ciumes das raças dos. que nesse tempo o 
intrigaram e perseguram. Concluo por 
tanto dizendo, que não consta do, docu- 
mento algum, quo Fernando de Maga- 
lhães fosse casado, nem tivesse filhos lo- 
gitimos ou naturaes, antes é certo que 
seus herdeiros foram sua irmã D. Thereza 
de Magalhães, e seu marido João da Silva 
Telles, senhores da casa da Pereira de 
Sabroza, e o filho dos mesmos Luiz Tel- 
les da Silva , em cuja descendencia tera 
continuado a successão do vinculo por elle 
instituído na quinta de Souto , no: limite 
da mesma villa de Sabroza , com o legado 
de 12 missas annuaes ditas no seu altar 
do. Senhor Jesus, na igreja de S. Salva- 
dor de Sabroza &e. É; 

Na casa da dita quinta ainda ha pou- 
cos annos se conhecia distinctamento a 


pedra em que foram picadas , 0 razas as' 
armas. » oo gtr ! 
As 3 posterióres gerações, abando- 


nando Sabroza , vieram viver. para 'uma 
desconhecida aldea; ou quinta chamada 


Divs vil 2 ! Jo v 
Marinhão, proxima a Monte Longo do 
Fafe ,caonde inda falloéeu ob 8.º senhor 
da casa daPereira de Sabroza ;--ou direi 
melhor; o neto de João: da. Silva Telles e 
D. Thereza de Magalhães, por nome 
Francisco da Silva Telles, segundo se de- 
prehende do seu testamento , feito na sua 
casa do Marinhão , - pelo tabollião Damião 
Carneiro , aos '3 de Abril de 1580 (é pessa 
curiosissima-em quo: 0 amor: patrio preva- 
leco;, “e sobre saho 'a tudo, até ao dos pro- 
prios filhos.) 1 

Esta familia deixou por muitos annos 
e gerações de usar o appelido Magalhães, 
banido e proscripto por el-rei D, Manoel ; 
hoje acha-se rehabilitado , e as seus bra- 
zões culaçados, e ostentando-se a par dos 
escudos de nobilissimas familias 
Não soi ao certo 0 tempo da sua re- 
habilitação, mas Lenho motivos que mui 
bom “fundamentam, a opinião do que data, 
da elevação da 3.º dynastia ao throno-do 
Portugal. + 
bel 


4. 
ed nro 


- + [1) Vide as citadas estipulações, e con- 
cessões feitas e assignadas pelos imperantes 
D. Joanna , e: Carlos 5.º, e depois de sua mor- 
te a honra que fazem á sua memoria Es Deca- 
as de Herréra— e a . conservação do seu re- 
rato em Madrid na galeria dos homens illus- 
tres &c. 
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O COMMERCIO. 


S. João da Terra Nova que extrahi- 
mos do Jornal do Commercio ERA 
boa. O snr. Bennett é o no) 

geral na Terra Nova. 


CIRCULAR DOS SNRS. C. F. 
& cº 


Eos | 


Senhores. — Temos a a 
dirigir a nossa circular ann 
menores das operações do anno passado , 
bem como a lista das importações, e ex- 
portações , numero de navios hespanhoes 
que entrárain neste porto, q quo vos ser- 
virá de alguma luz para as vossas especu- 
lações mercantis com esta colonia... 

“* Por varias vezes «vos: tenho dado um 
resumo do estado das nossas pescarias , 
e agora o faço com relação ans annos que 
decoprorram desde 1 de Agosto de 1848 
a81 de Julho de 1854: incluindo por se- 
parado o sógundo «semestre deste ultimo 
anno afim de: poderdes avaliar o movi- 
mento ' das nossas pescarias com diversas 
nações. » : 

A pesca. este anno , pelo-que respeita 
a-S. João: foi muito escassa, «porem na 
Gosta «de Lavrador» deu: resultados mais fa- 
vorgveis; : , 

Asexistencia do bacalhau nos diversos 
armazens (leste porto consiste pela, maior: 
parte da pesca: e-cura de Lavrador e; cal- 
cula-se-'em-200:000 quintaes.. - 

As boas noticias que se teem recebi-: 
do das 'Antilhas:, Brazil; e outros merca- 
dos, bemicomo a escassez que houve das 
pescarias ,; tom: feito, cum que os; possui- 
dores |sustentem as suas, prelonções e se 
tenha realisado uma alta; de preços no ba- 
calhau de segunda classe. - Hoje está co- 
tisado a 16 s. 6d. o quintal grande, 16 
s. o medinno e pequeno , 14 5.:9 d, se- 
gunda, e 14.5. .3.d, a 15 0 quintal do La- 
vrador segunda classe. q 
+ Os preços do azeite de bacalhau abri- 
ram-se à L. 35 ctº por tonellada de 256 
galões imperiaes, mas om virtude da: alta 
dos preços em Inglaterra têm: subido a/L 
42. A exportação, com excepção de uma 
insignificante: quantidade ,: foi do 2:400 to- 
nelladas para Inglaterra, e hoje ha falta 
desto antigo. | 4 ? 

“o Em ge ellomansp—o 
nas-as entradas, procedentes das Anti | 
O mel regulou de; 17 a 21 dinheiros 
por galão ;. o -assucar, mascavado de 26 a 

34 soldos por quintal; a aguardente Rhum 
deS. Thiago. de Guba de 5 a 6 soldos por | 
galão. - Quanto &o mel. nota-se; um, aug- 

mento, de importação, mas no assucar uma 

baixa, de 1616 quintaes. BE 

-Hoje colisamos o assucar, 31 soldos por | 

quintal; mel 49 “/4,a 20.44 dinheiros'por 

galão: Rhum 5 4a soldos a. 5 soldos e, 9 di- 

nheiros , por « galão, - Café ;,7.. dinheiros; as 

libra. "e 
; Sal, em virtude da pouca existencia 

e fretes mui subidos, Os primeiros car- 
“ regamentos, obtiverara 12:soldos H. h.d. ; 

mas, tendo chegado novas o avultadas car- 

rê) ço + procedentes de Cadiz e Liver-, 

podes ausaram uma baixa effectuando-se 
partidas. considoraveis a 5soldos o H. h. d. 
de 500 libras. Hoje vale 8 “4 soldos o 
HE hosdol auvit , Ê 

O valor do sal 'pode calcular se, de 
140:a 14 soldos 0H. h. d. para os  pri- 
meiros carregamentos que chogarem na pro-. 
xima primavera. 

Cambios: Sobro-Londres tem sido va- 
riavel; nos mezes de: Agosto a Outubro 
fizeram-se múitas operações 15 por cen- 
to premio; por' causa da abundancia do 
papel na praça”, 'e algumas operações: ti- 
veram' logar a: 146: tá “pc. mas de- 
pressa se efectuou uma alta, cotisando-se 
hoje'a 20 p: e:cou:$480 por400/ libras 
sterlinas.  cuilogns om sh 

Pelos tratados de; commercio em vi- 
gor, os hespanhoes podem carregar qual- 
quer classe de fructos ou manufácturas para 
esta colonia -em Inglaterra, Hespanha , ou 
suas colonias, Estados-Unidos da Ameri- 
ca, ou qualquer outra nação sem incor-. 
rer por isso em mais' gastos: de porto de 
que quando: os navios vierem em lastro, 

A exportação do bacalhau pelo porto 
de S. João da Terra Nova desde 1 d'Ágos- 
to até 31 de Dezembro de 1854 foi: - 

1850 41851 1852 1853 1854 


Quintaes 
h28:131 419:082 439:823 S73;545 275,545 
1 €. P. Benmelbi& CA 
N. B. Os pezos fortes hespanhoes., 


e 


“| gado "no dia-1% do; corrento na barra 


“| dega: da:Horta, constaque:a. barea «Adria 
,| na,» procedente de Calabar, carregada, 


mexicanos e columbinas passam aqui a 5 


ovembro. 
Consideramos mais seguro fazer os 
embarques do bacalhau em Setembro, por 
que 0s'cárregamentos cedo. estão mais su- 
jeitos a soffrer avarias durante a viagem, 
isto é a, pescaria aquece, o que yulgar- 
mente. se diz — arde — o que talvez. pro- 
venha mais de não estar bem secco, do 
que pelo excesso do calor na occasião do 
embarque: K 

Durante os ni 
bro os fretes. são muito baixos. para o Ca- 
nadá. Os navios que se empregam. na 
conducção do sal de. Cadiz e Liverpool, 
seguem da Terra Nova para Quebec em 
lastro donde, carregam madeiras para a Eu- 
ropa e Correspondencias. Para evitar des- 
vio, de cartas 'os nossos correspondentes, po- 
dem dirigir as suas ordens á nossa Gaza, 
mr. G. F, Bennet, em Bristol, Inglater- 
ra, e á mesma poderão pedir, qnaesquer 
noticias relativas ao commercio desta ilha, 

S. João da Terra Nova, 1 do Janeiro 
de 1855. » 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O varor Duque o Porto chegou fe- 


lizmente a Lisboa com 21 horas de yia-| 


gem. A sahida do vapor «D. Maria 2.º» 
ficou transferida para 5.º feira 22, em con- 
sequencia do mau tempo. 


HonteM era O dia marcado para a ar- 
rematação do vapor hollandez «Leeuwarden» 


o que se não pôde lévar a efleito em con- | drid, 


sequencia dos pouçgos concorrentes que ap- 
parecoram acharem! a louvação alta. 
do dia 
legoa d 


anho 
ondo-se np 


NA manhã 


boa com: trigo, farinha, centeio, e milho, 
encalhou na praia d'Espozende,. salvando- 
se q; tripulação e carga. Parece qué ocas- 
co tambem so poderá salvar, logo que o 
tempo. melhore. E 


- No pia 47 reuniu-se a direcção da 
Associação Commercial Portuenso para re- 
solver sobre objecto, que summamen- 
toa honra. m sabidos os serviços ex- 
traordinarios prestados pelo snr. Intenden- 
te da Marinha, pelo snr. conselheiro Cas- 
tro Silva e por seu filho o snr* visconde, 
na occasião da ultima cheia. “A humani- 
dade e q brio commercial pediam um vo- 
to de agradecimento por parto da Associa- 
ção. O snr. presidente propoz esse agra- 
decimento em cartas, que se dirigissem á- 
quelles cavalheiros e o significassem. A 
proposta não podia deixar de ser unanime- 
mente approvada. Depois o snr. director 
Gomes Monteiro propoz que ao snr. In- 
tendente se offerecesse o diploma de socio 
honorario. ' Esta feliz lembrança abraçada 
desde. Jogo será mais um testemunho , que 
deva estimular a tódosos funecionarios pu- 
blicos para o cumprimento do exercicio de 
seu cargo, como O cumpre e exerco o snr. 
Intendente. A direcção pôde conseguir 
nas suas resoluções fazer conhecido o sen- 
timento unanime da Praça para com aquel- 
las respeitaveis pessoas, que tam credores 
se tornaram ao reconhecimento publico. 


No pia 28 do corrente tem de se ar- 
rematar na Alfandega. d'Aveiro. uma por- 
ção do velas, ferros, correntes, cabos, po- 
liame:, uma lancha, e outros: objectos per- 
tencentes: ao hiato «Incomparavel,» naúfra- 
das 
quella cidade. ' 


Pon: pasticipação. day diracton dialfan-, 


zeito de palma., com destino para; Liver- 
pool; fundeára desarvorada, , no: meado, de 


ozos de Maio a -Setem-) ereto de 10 de Março de 1848, 


tuguez Carlos 
Madeira: 

— Dito: de; Ponto-Alegre- com data de) 
13 desJaneiro, participando haver falecido!) 
o subdito "portuguez José Maria Vasques 
negociante ambulante,  cujp-natiralidade: 
filiação se ignora. 4 EF 


| Por decreto de 8 do esrrente foi crea- 
da uma commissão 'a fim de Deda 
peto 


foi regulado o serviço “da comp; 
bonense dTluminação a gaz. 


“No via 19 do corrente entrou 
boa' procedente do Pará, em 29d 
ca «Amazona,»* propriedade do 'smr, “José! 
Pinto 'd'Araujo, “commarciante desta praça, 

O carregamento consta d'arroz. 4 
: ) SEE jo 03H 


+0s: preços dos generos abaixo mencio- 
nados na feira de: Villa Nova de; Famali- 
cão em 21 de Março, foram — milha 920 
a 929, — Centeio 800 — Feijão amarelo 
900 — Batatas 400 reis. K 


O yaror francgz «Le, Newton» gpnosou 
ng. altura; de Cadiz a galera, hespanhola. 
«Valentina». que sahia daquelle porto.com 
destino ao Mediterranco, qm si 

Esta galera foi propriedade russa, e | 
depois da declaração da guerra tinha sido 
comprada por uma casg de Santander, à) 
quem hoje pertencia. ecá 
*" Parece que, por este motiva hquve | 
longa conferencia entre o ministro da go- 
vernação e, q, embaixador francez em Ma- 

Dt 


e PR) eo colros a) 

“A imprensa. hespanhola tema, slygmatix 
sado este procedimento, ) atuo a ven- 
da, tinha. sido. feita com as solemnjdades. 
| do estilo proprio em taes occa: 1ÕGS. yo 


uy 


uma 


a é E 
até hoje se tem ido o 
Serviço de transportes é de 89 


para H ? 1.8 
o de navios de' véla de 112. Destes ul 


dos casamentos: pramaturosno Oriente. 1 

Umadâma grega de Pera, Tiolena 
tem: por filha: Phorosini: E...; -Phorosi 
E... tem por filha Marioma M...; Monio- 
ma M... tem porfilha Julia E, ; Julia 'F... 
tem. por filha, Áspasia D...; é finalmente, 
Aspasia D,... fem um filho d'alguns annos, 
já. A venoranda Helena M... que vêdes-. 
ta fórma crescon uma 5,º geração, não. tera 
mais de 90 annos e gosa excelente sa- 
ude. más: =: o 


Os americanos estão presegindo com 
grande actividade na construgção, do, teler. 
grapho sub-marino, que ha-de ligar o, 
Novo-Mundo. ao, antigo. ;. 600 gbneiros:tra- 
balham ha um, annp. na, collocação dos pos. 
tes e-fios no; territorio, comprehendido en- | 
tre à Nova-York o, S. João, sobre q banca, 
da Terra-Noya,. S, João é o ponto, que se, 
acha, mais, proximo, da, Europa... 1,200) mis, 
lhas já estão promplos,, e esperanso (que, 
breveménte -so poderão ali rece] dE ceia 
da Europa np espaço de 5.0y, 6, dias, Lon-, 
dres ha-de communigar, co 
por um, fio, electric a troca, das 
pondencias., entre. e: juas, capitaes, não, 
levará mais de uma hora. x 


O. novo .rei, das ilhas Sand: 
mehameha IV. publicou, ultimamente | 
ordem para que toda, a; pop a Ao oa 
da cidade se dirigisse, no dia, TO Je . 
neiro ultimo ao, E a fim do recober | 

ãos, de.S. A um modelo, do vestido, 
E 


, ou de seda, prata, E 
do, 


s comres- 


dignamente nas exeql al 

As, deshezas feitas, oxerno, pá 

solemnidade funebre 

dollars. ro o, 

| e + ds 2 spt O 
: Es cPagis ca rendimento tgasrs, 


a 


m, Nova-York, | ! 


te o mez de Fevereiro ultimo foi de 4 

ilhão 2: rancos e 6 centimos. Em 
i ento destes divertimentos 
milhão 286,436 fr. 43 c., 
rença a favor deste mez 


DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — A feira do dia 19 não foi tão 
concorrida como o tem sido nos precedentes 
rannos. » Influiu muito para isso ardeclara- 
ão feita” pelos vendedores de madeira de 
istanho de quê não viriim ao mercado com 
O Ber deané destes, porem, depois 
de convencidos de que não podiam estabe- 
lecer-feira- em outro ponto sem a compe- 
tente auplorisação resolveramrse, a, concor= 
rer, é ainda na vespora chegaram com ma- 
deira. Outros mais reincidentes , recolhe- 


| Famisna «em 'armazens, einão vierom.! La- 


mentamos' estes arbitrios que. 
— a todos prejudicam, 
O canal esteve-carissimo , a' madeira 'do 
pinho; serrada tambem: deu. muito; bora pre- 
ço; o castanho serrado: que havia vendeu 
sebemu ini) co” 1-alz mena 
1 Das; objectos: pertencentes. é iiridustria 
agraria veio quantidade suflicienter» vendens 
de-se “por preços regulares.» |, 1 
Para à feira do dia 25 e seguintes tem 
chegado alguns: negociantes; os quaes es- 
tão já armando as' suas barracas, | 
“O tempa está desde hontem. tenipes- 
tuoso , o que é sobre modo prejudicial para 
osvíbitantes. mail) NM oh asinies nf 
-" == 0 Briguigão , uma das; producções 
emque' mais abundaya a nossa: ria, eque: - 
era' de certo um dos mais' quotidianos e 
anitos alimentos da pobrosa nos con-: 
cêlhos proximos;, está quasi 'extincto , sen+ 
do'causa disso o muito que; so tem/ extrai- 
| da para; as terras — pois que está demons-. 
| trado ser sesta ym meio faril, economico, 
e mesmo fecundode alimento: para: as ve- 
getações agrarias. Mas isto éde um efioi- 
| to terrivel para a pobresa , que vê esvair- 
se-lhe - este; meip d'alimento commodo. 
"*- Pedimospois á; anctonidade. competen- 
| (e «que investigue sem demora! sobre a 


põe-se: serem ainda restos: da carregação de 
madeira que: aqui arrolou em 185; 

* ri» Produzio: 7:802 alqueires o, milho 
salvado do hiato «ENcoMPABÁvEL» 


«iCaleulaise que a carga fosse dá, nova 


[a dez mil alqueires , sendo por issoa per- 


ca dei dous a três mil alqueires.  Consta- 
nos quo'a carga o parte: do bareo estava 
segura niuma das: compânhias. do Porto. 

-" Até hontem porem não tinha aqui ap- 
parecido: nom o proprietario nem o agente do 
seguro. - (O Campeão do Vouga.) 


NOPHIAS 


TRANGEIRAS. 


Taje “tivemos “as, folhas ftancezas: 
de 14, que hontem deviamos for recebi- 


do ,'faltando-nós:-as' de 45. y 
“As pacticipações dr telegraphiaparti- 
culgm (Hayas),-qua, nellas encontramos, são 
ass é, 3 PTE b a 
| ofpeniio Vo TENNA 12 de Março. 
rimos eobil 19% ob bakad done Hb 
| cjpg! Gorischakoff dopoz. y 
a ep e a Ampere «AS suas 
novas cartas cre qant o ia MA E j 
| + A abertura das conferoncias foi fizada 
Po 
) co or NHENNA, 42 de Março., 

- Confiema-se: a noti do tar Made 
Bruck acçeitado: a: pasta:- das, finangas. 

Correu aqui- o bonto-de ter havidoum 

combate;na Crimam cnh que fitfiva ferido 
o geneml; Oston-Sackenc: (ada um: dos la- 
dos: dizia ter ganhado a victoria. / 
Ve PO! 6 pe BERLIN 42 de Março. 
“O jnmnal mussos que aqui se tendio 
nava. pablionr,, não: recoheu; authorisação 
para; Apparacers 

“ Qlhansa como: conta a assignntura do 
vatognla, de ;28: de Desambro, por.parto.da, 
Prossiga demas obeulou 


em 


dor imperador Nico-. 


O COMERCIO. 


3 


Jau foram hontera depositados na cidadella 

de 'S. Petersburgo. grid Rish 

Os jornaés inglezes publicam os 
seguintes despachos 11)! db «71% 
BALACLAVA 46 de Fevereiro. 

x Não creio que um exercito russo 

possa resistir diante das baterias que te- 


mos:em-Ralaclava.» Dizem cquetembsdimms 
1º, de nós 70,000 ihomêns;;e aqui dó es- 
tamas, 3,000, inglezes,; mas temos, uma 
cellente posição é boas baterias , defendi- 
das por higlilanders e pelos zouaves, que 
sabem” defender-se optimbmente. São con 
siderados como /os-imelhores. soldaitos: dos 
exareitos allindos, ve mão itecuam dianterdk 
inímigo, nenhum., qualquer. que seja o seu 
numero. E" muito diyertido-vêr á tarde 
um highlander bebado acompanhado, por 
«dous! zoúaves -nlegretes, ou 'um zonave'be- 
bade iatompanhado por dous highlanders 

ess;«todos--seiscontentes; -efelizos 
como lords. » + 


“SU PETERSBURGO 4 do Março. É 
“ x O prime rpo da dova m jeto 
do imperia- (druschini) deve reunir-se em 


Abril'; imas-9  governoiordenou que:póriem 
quanta tado .o..hamem «se consenvasse era 
casa, sem fardamento e sem armas -até -á- 
ordem de partida pj sto] 


lguns dias que em Buchar s 
eorria “o 'bonto de quo «os russos retiráriam 
a, permissão da livre navegação do: Danú- 
bio; desgragadamente este boato confir- 
mpu-se plenamente. , Noticias, tolegraphricas. 
annúnciam que o commandante de Reni 
acnba dé prohibir por um nota official, a 
navegação do baixo Danubio , “e não faz 


excepção; sendo para; seis ou. Dito embar- | 


cações,, qua já se acham em Galatz,, Em 
consequencia, da declaração, de, S. M,. 
imperador da Russia, determinando quo 
navegação atstrinca não dovia 
vada ao longo das costas de Res: in, 
fizeram-se um; grande numero do pompras 
e mpitos navios! .se/ fretaram paravo seu 
File ns auhoridades.cussas.perqiis 
AOS mavios « regadas «di 

O os/ 


o 


F « arajcom- 
ão. Parecia tão 
os grandes na- 


h du isto fosse da 
parte dos russos um trocadilho de palavras, 


Mas não obstanto, ocommertie e a naves | 


gação sa Austria sofineryum: novo prejuizo, 
pelo qual é de esperar que a paz .offere- 
cerá uma compensação , 'que..a Austria | 
não póde e não quer cerlamente | tolera 

uma tal má fó. » | 


| 0 embaixador extranrdinario df Aush 
barão de Koller, entregou no dia 22 de! 


Fevereiro as suas cartas credenciaes ao Sul- || 


His using nico sentimentos de: 
eneyolencia:; lo embaixador 
em na do Ella [Md 
No din 24 o barão de Koller fez as suas | 
visitas! do copo diplomalico! e 'no tia Se- 
guinte teyg uma “conferencia com ó minis- 
tro dos negocios estrangeiros Ali-Pacha. 
O rei da (Prossia Tecebgu mo dia 9.do 
forno janta natal russo M. de 
ewalde , que lhe entregoup-u a 
autographa, do imperador. Agnaro A 
de Brunewalde e M. da. B é Jon] 
taram somo roi, q. ERES o 


A” carta Seguinte foi envinda ao reda- 
ctor em chefe dó «MorningePost:» 
1x Bnr., a paz sendo desejada não só- 
mente para interesse d'Inglaterra, ' mas: para 
interesse do mundo, e-as negociações hoje 
pendentes encontrando sem duvida alguma 
um obstaculo na resistencia obstinada de 
Sebastopol, ;(que se! pnderia;tomar n'um 
din) e pela impossibilidade. de. submetter 
por mar Cronstadt (que se poderia 
tomar tão rapidamente), enviei uma pe-l 
tição ab Parlamento para que à sitencio-da | 
minha parte e a falta d'informação da par- 
te do publico não podessem prejudicar por 
mais tempo o suceesso das nossas-armas, 
As hostilidades , - tendo - chegado no ponto | 
em que se acham, vale máis reduzir uma 


| intenções 


| tes com” | « 
| desejo é poder provar em segrédo a “uma 


| da. h 
| uma empreza ma: 


| PARTE COMMERCIAL. 


| mente. 


nação inquieta á 'cathegoria dé potenóia de 


terceira ordem , do que;a isso sermos nós 


- | mesmos reduzidos. 


« Ninguem interprete mal as minhas, 
Sra inte aaa ce 0 com 

es + nem atacar for, 
E odeia Mv nad que 


mand 


commissão de homens..competentes a effi- 
cacia dos meus játanch e obter depois a 
autorisação (dê os 'exetutar; pará o que se- 
rão, apenas necessarios, oito qu.dez dias dé 
bom tempo. nnugis Grs 

« Os meios que proponho são au nplos; 
economicpg,e;seguros;:, poupariam milhares 
de mao eta «grandes 
perdas ;e fariam «desapparecer, a, incerteza 
dos resultados. * 

Teriam provavelmente por efeito a 
emancipação -da-Polonia-e-Jiberlariam os 


territorios.) os á Suecia e, for- 
ma ifido de fodos o: als ajmi- 
rant, saberá cêrtamento que a força 
des 1,0D0 ou de 10,000 Bomeng pode ser 


mais bem dirigida por um espirito instru- 
i e «umas on; eriencia,, € cujos 
Aa ga exp 


amadarecidos: pela reflexão: 
é uma fnouldade que se hão pode comparar á 
forahyciça, que subjugat ponta da pesto 
nha opinião, ainda não apoiada por 
ai, de mia, foi "fundada em 1809 
e todas as 'emprezas que fiz au sarviço da In- 
glatonett', * conjo comimandante em chefe no 
Chili, mo Pemk, no Brozilie na Greçia, ti- 
veram; feliz exito. Tambem se teria igual- 
mente “obtido n mesmo resultado nestas de- 
moradas -guprezas , que «retardam .à con= 
clusão da paz, se eu tivesse podido ob- 
ter nma influencia Sufficiente para que me 
ouvissém com paciencik. 
“Sou, ete. s 


«Conde de DuxpoxaLD» | 


- Na gua petição, o. conde do Dondo- 
'nald A A em 181 descobriu e sub- 
meteu em 1812 ao pj incepo regente um 
meto simples o infalfivel “de “economisar 


a ini grande: material dd guerrá e de obter 


Houve algumas transacções em alguns 
dos generos das Colonias para exportação, 
mas em geral. as temessas feitas para'io 


| vendas limitaram-se ao agusumo tanto nos 
| generos Coloniaes, como; do. Brazil, porem 
|9s preços sustentam-se. o a | 

* Em fundos públicos, foram procurados 
0s,3 p. e. o que motivou uma, subida cor 


| bem algumas vendas em acções de diver- 
|sas companhias, -deveno-se notar, que a 
baixa que algumas -sofireram foi em eonse- 
quencia de terem recebido, o dividendo do 
anno findo. 


ALGODÃO. — Não nos consta que te- 
nham havido vendas. E 

ADUELLA. — Continua sem alteração ; 
os preços das nossas cotações conservam- 
se firmes. 

AGUARDENTE. — Poucas vendas para 
consumo, uma partida de 3 cascos se des- 
pachou para o Rio -de Janeiro. 

DITA DE CANNA (caxaça.) — Não nos 
consta que se tenha feilo transacção al- 
guma. 
AZEITE. — Uma partida que hamauito 
tinha sido encommendada para Sevilha , 
chegou esta semana, sendo de 92 pipas , 
8 meias ditas, e 17 barris, à qual fica 


mesma apalhia das semanas anteriores; e 
algumas remessas que se fizeram para os 
portos do Brasil foram por conta propria 
dos possuidores ; tambem nos consta que 
as partidas remettidas para o Porto parte 
d'ellas foram para. encommenda que dalli 
se fez; os despachos da semana foram 55 
barris para o Rio de Janeiro, 25 para a 
Bahia, 30 para o Pará, 5 para Soulham= 


porções para as colonias e ilhas; Os preços 

das nossas cotações devem-se considerar 

nominaes. 

Preços postos a bordo de algumas marcas 
de akeite, ) 


umibom resultado. «O princeporegento man- 
"dou, examinar. O Projspio, [op uma com 
ê oith, 


Ea composta de qa K AA Frmpa- 
th, coro) revo o do duque de 
dent Depois ido! examo desta 


“regente rec: 


tido ao exame d'yma comissão, À 


LISBOA. 
emene ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 42 a 47 de Março. =| 
* As noticias pouco favoraveis recebidas 
do Brazil pelo: paquete “Great Western .»!] 
affeciaram 0'nosso mereado do vinhos: as 
remessas, para o Rio de Janeiro, , que já 
antes da chegada do paquete, haviam di- 
minuido mujto, 4 sua chegada pode dizer- 
ge que se si penderam, e será difficultoso 
iachar-se quem atteste a carga aos navios 
qué no: Tejo estão recebendo este genero. 
: Poucas vendas continuam a haver em 
azeite; € 08 remessas que se teem ulti- 
mamente feito tem sido por conta pro- 
prio. ê | 
“A sahida dos cerenes para o estran- 
geiro limitaram-se 32 moios e 34 alqueires 
para o Havre e 3 moios para Londres; a 
existencia no nosso mercado , que havia 
scas eado pela falta de entradas, tem nes- 
es ultimos dias augmentado, consideravel- 


Continna' a exportação da nossa prat 
amoedada, o tem-se despachado porções 
avultadas. para Southampton é Loudres. 

As entradas foram moderadas: entrou 


uma, pequena carga de cafó na «Amelia» do |" 


TP. a PABAB. AB. ho E: 


F&s 


AS & C- |3700/3750]38008850 


3600/8654/3700/3750 


anteriores. SA SET 

ASSUCAR. — Não houve entrada algu- 
ma; os possuidores sustentam os, preços 
das cotações : as vendas alem de algumas 
partidas para as ilhas: limitaram-se no 
consumo, para o qual se despacharam 52 
cajxas, 140 sacgos branco, 75 caixas e 413 
snccos mascavado dy Bahia, 909 saccos 
'branco; e 426 mascavado de Pernambuco, 


: | 49 caixas mascavado do Rió, 18 barricas 


do Pará, e 30 saccos de Gibraltar: 
ARROZ, — O deposito é ayultado, e as 
vendas alem de algumas para Angola, Ma- 
deira e Porto, se despatharam para con- 
sumo 182 saccos de Singapure, é 21 d 
Maranhão”; as vendas que se fizeram forar 
A preços mais baixos, que as nossas cota-. 


ções. R 
"BACALHAU. — 2:700 quintaes da Ter- 
ra-Nova ha «Mathilde» ainda estão em ser : 
tem-se efectuado algumas vendas tanto 
para reexportar como para consumo :. re- 
gulândo 68000 a 68400 o estrangeiro 
para consumo; o da companhia de Pes- 
carias conserva firme preco das nossas 
cotações. 
BATATAS. — À exportação ultimamen- 
te tem abrandado ; e apenas se despacha- 
ram algumas partidas para o Maranhão , 
Pará e Cabo-Verde: regulando de 250 a 
290 a arroba posta a bordo. | ca 
CACAU. — Não consta que se tenha 
effetuado venda alguma pr reexportar : 
para consumo 'despacharam-se 40 satcas 
do Pará e 16: da Bahia, às vendas para, 
consumo regularam a 9000 do Pará. - 


Rio, entraram mais 3 cargas, uma de azeite 
de Sevilha, e do outras. procedencias Daco- | 
lhatr e aduella. q U 


CRAVO. — Algumas vendas pará dois 


estrangeiro foram' por conta propria, as nais | se 


| Do se vê nas nossas “cotações : houve tara- | « 


em ser: O nosso mercado continua na RP 


pton, 21 cascos para o Porto, e peqnenas | q 


Rio na «Amelia:» O mercado. acha-se 
muito frouxo : as vendas teem-se limitado 
une; ente ao consumo: Despacharam- 


e!durante a semana 191 saccas e 1 bar- 
rig; ão Rio de Janeiro, 101 de;S. Thomé, 
5 da Bahia e 6 de Loanda. 


— Tegm-se efectuado poucas ven- 
despachos, para consumo foram 41 
e, Macau, e 43 de outras proce- 


da; 


: a 
- CE) "À procura que se notou no 
nosso mercado nas semanas anteriores afrou- 
xou muito e pode-se considerar este genc- 
ro como, empatado : os preços das nossas 
cotações devem-se. considorar nominaes ; a 
cotação, para, cera, branca de ángola é a 
prázo, e para À amarella da terra a di- 
nheiro. : à E 
“COUROS SECCOS EM CARELLO DO 
RIO. — Algumas vendas dos limpas de 23 
a 31 arrateis: o estiveram empatados os 
de 37 arrateis limpos, e os de 22 de re- 


fugo. 
ESPICHADOS. — Poucas vendas dos da 
Bahia, e venderam-se os existentes de An- 


gola. : 

SALGADOS. — Houve algumas vendas 
dos do Maranhão, Pernambuco e Bahia, o 
de Cabo-Verde em quanto que os das ilhas 
estiveram empatados. ., 

VERDES. — Foram, procurados os do 


Rigo ' nb nl 

CHIFRES. — Continuam empatados os. 
pequenos do Brasil. N 

CARNE ENSACADA. — Realisaram-se 
algumas vendas paraalguns portos do Bra- 
zil, tendo-sg despachado esta semana para 
o Maranhão 21 barris, para o Pará 67 bar- 
rise 25 ancoretas : aos preços das nossas 
cotações. ve 

DITA DE PORCO — Não, nos consta 
ue se tenham effectuado vendas de vultos 

CEBOLAS. — Continua a despacharem- 
se algumas partidas para exportação tanto 
paca os portos inglezes como para os do 


Enem ua) 1 Je 


do | 


Brazil. , T E 
FIGOS. — Ultimamente tem-soeffectua- 
do algnmas remessas tanto para as colonias 
como para as ilhas, 
FARINHA DE TRIGO. — Continua a 


0 exportação deste genero, (o esta semana se 


exportaram 400 bavricas para o Pará, 84 
abor j ra Benguela; os 
preços! das nossas cotações são nomi- 
tigos. r 
DITA DE PAU. — Algumas vondas para 
consumo. g 
GOMA COPAL. —. 'Toom-se oflectuado 
algamas vendas para reexportar, a preços 
que não transpiraram; despacharam esta 
semana 443 suecas para Hamburgo, e 36 
ccas e 26 barris ara, Londres. 
“DITA DE MANDIDEA. — Algumas ven- 
das para consumo a' E ço de 18600 a 18700; 
| despacharam-se 203" paneiros do Mara- 


io. j : 
| LARANJAS. — Continga a haver ani- 
| mação -na exportação para os portos de In- 
glaterva, tendo-se despachado esta semana 
2:40 caixas francezas para aquelles mer- 
cados. do é 

MARFIM: = Obtem prompta vênda ; 
tem-se exportado ultimamente avultadas par- 
tidas para o estrangeiro, e esta semana des- 
pacharam-se .para Londres '61 pontas. 

MANTEIGA. — A existencia urça-se a 

(2:600 bnenicas, e os preços conservam-se: 
ifirmeside 285 a 205; despacharam-se pará 
consumo 13 barris da de Hamburgo. 
* DITA DE PORCO. — Teem-se effectua-- 
«do, algumas vendas, com especialidade para 
'o Maranhão, para ondé se despacharam 30 
barris aos preços das . nossas cotações. . 

MEL, — Não nós consta que se tenha 
effectuado venda alguma. 

MELLAÇO. — Não houve venda alguma 
regulando os preços pelos anteriores. 

PELLES, — Venderam-se as existentes 
salgadas; Mouras pequenas: em quanto que 
as em cabello de Calcutá estivoram empa- 
tadas. ' Eras 

SAL. — O deposito é pequeno prinei- 
palmente do de boa qualidade, e graudo: 
Os preços das nossas cotações finnes e de- 
vem-se. considerar nominaes: os despachos 

ara exportação forain, Rio do Janeiro 300 
oigs, Pernambuco 40, Bahia 53, Pará 34, 
Elitisbarg 180, Dublin 60, Angola 39, Ma- 
deira 50. . - 

OLEO DE COPAHIBA. — Algumas ven- 
das: os preços aindaque não teamspirarant, 
não deveriam, ter foijo; muita difóvença às 
hossas cotações, despacharam-se: 18 barris 


sumo. aos preços anteriores : despachará 
se 20 pacotes do Pará. to 
“ CÁPE = Apenas 70 saccas entraram do 


e 20 latas para. Hamburgo, e 25 latas per 


sra Londres. 


h 


O COMMERCIO. 


OURUCU. — Continuam os possuido- 
res a fazer algumas remessas por sua con- 
ta, para Londres. despacharam-se trinta pa- 
neiros. 

SALSA PARRILHA. — Algumas vendas, 
com pouca diferença aos preços cotados”, 
despacharam-se 16 rollos para Gibraltar. 

TOUCINHO. — Tem havido algumas 
vendas, aos preços de nossas cotações, pa- 
ra os portos do Brazil, tendo-se despacha- 
do para o Rio de Janeiro 20 barris, Mara- 
nhão 93, e Pará 82. 

URZELLA. — Teem-sc effectuado algu- 
mas vendas para reexportar, a preços que 
não transpiraram; despacharam-se esta se- 
mana para Londres 150 saccas, Hambur- 
go 267, Marselha 200, das partidas para 
exportação ha algumas feitas por conta pro- 

ria 

“VAQUETAS. — Pouco procuradas as do 
Maranhão em quanto que as demais proce- 
dencias estiveram empatadas. 

VINHO. — Com a chegada do paquete 
«Great-Western» dos portos do Brazil o 
mercado de vinho, que já estava frouxo : 
ficou paralisado com as noticias dalli re- 
cebidas, tanto que sendo o Rio de Janei- 
ro 0 principal mercado de nossa exporta- 
ção: esta semana apenas se despacharam 
para alli cerca de 104 pipas, devendo-se 
notar que quasi todo já estava embarcado 
antes da chegada do paquete: com tudo 
os preços das vendas não foram inferiores 
de 1208000 a 1258000. 


Despachos para exportação ma semana de 
42 a 17 de Março. 


Portos a spp. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro.. 10º 394 3127 
Bahia...... » 522 6227 
Pernambuco .... o g » 82 762 
Maranhão » » TO 420 
24 24 185 2167 

» 4 88 5h 
» » 46 54 
10 » 1º 303 
25 » 7,6 41202 

208 35 1434 14773 


Preços tio a bordo do vinho tinto das 


1 E uteo casas ce 
= 1808000 asfioão tao O 1S4gÓ0o 


D&G: 

cs aim 1228000 

F&s 1208000 1228000 42: 00 Bi 000 
B&Fr 1508000 1283000 1288000 1304000 
TP&P.o 1208000 1218000 1228000 1244000 
DP&C. 1244000 1268000" 1268000 1268000 
PRR 1208000 1228000. 1228000 1248000 
Pp 1268000 1278000 1288000 1308000 

Vinho branco. A 
MARCAS P. fp Bi! VE 

cs 1208000 1228000 1224 A24g000 
Fas ui 00 1228000 1248000 1246000 
B&G 1208000 1214000 1228000 1248000 
BeF 1208000 1228000 1228000 1248000 
PG 14208000 1228000 1228000 1248000 
TPer. 1208000. 1218000 1228000 1248000 
DFec." 1228000 1238000 4238000 1248000 
PRR 1208000 1228000 1228000 14248000 
Pp 1206000 1228000 1226000 1248000 


VINAGRE. — Poucas, effectuaram-se al- 
guns embarques para os portos abaixo de- 
signados. 

Despachos pero rp eTiação ma semana de 


de Março. 

Portos P. 1 Pp Bar. Alm. 
Bahia . .. 38 76 1653%% 
Maranhã o ra ij » 360 
Pará... >» 52 456 
Angola 5 5.» 22 300 

Total mus — — 
60 4 150 2769 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
agr e tinto das principaes casas da praça 


de Lisboa. 
MARCAS P. Mp. o Di By, 

S 408000 428000" 426000 AZg00o 
Bec ABGODO 498000 50H000 524000 
FeS 484000 498000 508000 524000 
Ber A4HODO 468000 4GHO00 484000 
PG AMODO 45500 464000 485000 
TPer.ºs 000 414000 426000. 445000 
DFec.º 448000 45H00 455000. 464000 
PRR SORO0O 628000 625000 648000 
Pp 485000 494000 505000 524000 

Vinagre branco. 
MARCAS JP. 2% Bi 
cs asgooo 468000 dógido — Aogido 

Fes 48H00 508000 508000 - - 524000 
Bel ABRODO ./ ASHOOO + 5ORO0O. 524000 
Ber A4HODO 484000 46HO00 486000 
PG 44H000 * A5HO0O 465000 4850 
TPer.os 448000 - 458000 468000 485000 
DFec" 434000 AMHODO AGHODO 44H00 
PRR GOROOO 628000 624000 ++ 649000 
P 508000 518000 525000 - 544000 


- Genova. DEE e 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 

com Juro desde o 1.º de Janeiro 

de 1855. 4º MA 
Certificados de divida deferida... 18 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amortisação. .. 
Ditos de divida publica fantigos) 
Ditos ditos azues.. .. 2 
Ditos ditos das 3operações co Rd) 
Papel mocda. .. 2 3 
Cautelas das Companhias “das obras 

publicas (em liquidação). E RETA 

O preço das cotações são a notas, as 

quaes regulam de 80 a 90: igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 
e 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 
nante. 


a 
sã 
E 


AVEIRO. — Rasca Primaverz, mest. Pereira 

- vinho. 

FIGUEIR Escunn ingleza Mary Ann. cap. 
J. Nicolau ,. Tastro.. 

SETUBAL. — Hiate Novo sem Segundo , 
mest E Os6 > - encomendas. 


- ieebaa gpt 
4 y 
» PORTO 22 DE MARÇO.. nz 
Nesté dia não entrou mem sahiu em- 
barcação Aa 
IDEM 23. 
Às 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fora dv barra. 
Vento” O. (forte) e o mar muito agi- 
tado. ; 


f METAES. f | 
Comp. Venda. 1 
Peças de 8g000 reist/s .. .. «.  BEODO 84040 | E 
Onças hespanholas. PRE sao 158300 À VA 
Ditas Mexicanas .. 148000 148200 k 
té do doTw LE 
uro cerceado. 4 A 4 
Pitheia LEG a o J. . GUSTAVO HMAN, 
Ditas' brasileiras é a itei g o 3 
Dits Mexiontas Ho 930 Confeiteiro morador nas Taipas, pre 
5 francos.. gs 4895 | vine' a seus freguezes, que poderá 
Sra apromptar às encomendas de pão de 
á é nano HE o ABRO sosgooo ê para a proxima Paschoa, sendo. fei-, 
ERA o eo do E NO0O tas até ao dia 3. d'Abril, por causa da 
Rent RA o grande falta d'ovos que ha tempos se 
eguros idade. ; É 
Es Segurança. E experimenta. ' [197] 
» Garantia . 000 


Equidade .. 
Carruagens omnibus. 
Pescarias Lisbonense 
União - Commercial 
Fiação Lisbonense 

+» Torres No 


Canaes d'Azambuja. 9; 
Iluminação a gaz - 

” Benefciarias . 94000 108000 
Vapores do Tejo. .. 228000 244000 


(J. “do Commercio.) 


CAMBIOS EM 12 A 17 DE MARÇO DE 1855. 


Amsterdam 3 m. 
Hamburgo 3 m. 
Londres 30 d. 
» 60 d. 
» 90 d. 


spam rct ds 


Pariz - 400 d 

Madrid 8d. y. 

Porto 8d. v. !h'por cento “de desconto. 
, D. do G 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 18 DE MARÇO. 
* ENTRADAS. 

TERRA NOVA, 13 dias. — Escuna ingle- 
za Ida, capitão R. Mouckton, a M. Walsh 
& C.º; bacalhau. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias. — 
Cahique Senhora da Piedado , mestre J. 
F. Marreiro , encommendas. 

IDEM, 4 dias. — Cahique Villa Nova de 
Portimão, mestre J. S. Marques, figo, 
amendoa e mais generos. . 

SINES, 36 horas. — Bateira Andorinha, 
mestre E. da Silva, trigo arroz. 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate Pensamento 
Feliz, mestre A. G. de Jezus, encom- 
mendas. 

IDEM. — Hiate Brioso, mestre A. M. da 
Costa, trigo, e vinho. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Flor de Alca- 
cer, mestre J. Lopes, trigo e arroz. 
SAIIDAS. 

RIO DE JANEIRO. —Barca americana Eglan- 

tine, cap. Gleason , encommendas. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Ripplo , cap. 
“Richard, fruta. * 

SEVILHA. — Hiato Santo Antonio 
mest. Silva, véfilhame. 

ILHA DA MADEIRA, — Hicte Parreira 2.º, 
mest. J. Miguel, encommendas. 

PORTO. — Patacho Tartaruga, cap. D. 
Martins José, milho, centeio e encom- 
mendas. - 

IDEM. — Patacho Flor d'Angra, cap. Santo 
Amaro, encommendas, 

IDEM. — Bateira Tentadora , mest. 
encçommendas. 

IDEM. — Rasca Maria Isazel, mest. Gomes, 
encommendas. 

IDEM. —Hiate S. José Venturoso, mest. José 
Ferreira, encommendas. 

IDEM. — Hiate S. Antonio, mest, 

* milho. 


Feliz E 


Lira, 


Machado, 


O escriptorio deste jomal indica-se 
N a pessoa que pertende comprar 
6 acçoes da Companhia Portuense de 
Iluminação a gaz. [199] 


ABBADO 31 do corrente mez de 

Março pelo meio dia no Tribunal 
do Commercio temde se proceder a 
arrematação do direito que a Massa 
fallida de James Daw tem a uns arma- 
zens de 2 cumessitos na calçada: das 
Freiras em Villa Nova de Gaia por 
virtude de um contracto feito pelo 


trador da Massa Fo Desde aarrema- 
tação não, pode deixar de' chamar 
a attenção dos Snrs. Commerciantes de 
Vinhos pois sendo .os referidos arma- 
zens de lotação de 1600 pipas tem 
excellentes tanoariase agoa de" bica, 


e são situados fora das cheias sendo | 


o contracto muito vantajozo especial- 
mente para quem, precizar dos arma- 
zens para uzo proprio. Tanto o contra- 
cto como a louvação achão-se patentes 
no Cartorio do Tribunal a cargo do 
Escrivão Pacheco-bem assim como as 
chaves dos mesmos armazens. 


[200[ 
ALFANDEGA DO PORTO. 
À ARREMATAÇÃO para hoje annun- 


ciada no. Cabedelo defronte de S. 
João da Foz, do casco e mais salva- 
dos do vapor. hollandez Leeuwarden, 


não se tendo efectuado, fica transfe-| 


rida, a requerimento do capitão econ- 
signatários do mesmo, para Os dias 
24 e 26 do corrente mez, pela forma 
seguinte: .. 

Na casa: da; Alfandega desta! cidade, 


pelo meio dia do dia 24, se arréma-| 


tará O casco do vapor tal! qual se 
acha; e os objectos que na mesma, 
estão em arrecadação , e no dia, 26, 
pelas 11 horas da manhã, na casa 
d'Alfandega de S.João da Foz; se 
arrematarão os 'mais objectos constan- 
tes do Inyentario, o 'que se faz pu- 
blico por ordem superior. 


Ed tandor do Porto, 22 de Março | 


de 1855. 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida, 
Escrivão do Expediente. 
[201], 


“trua de Santo Antonio. 


FROMAGE DE GRUYERE, 
QUEIJO SUISSO. 


INDO do Havre pelo navio Sacra- 
mento. : Vende-se na loja n.º 29, 
[202] 


E) 


EE SE 
OSÉ Antonio da Silva, não poden- 
"de pessoalmente agradecer a todos 
os ill." e ex.7º8 snrs. o fayor de te- 
rem assistido ao responso de seu mui- 
to prezado irmão Caetano da Silva 
Amaral, em 28 de Fevereiro, na igreja 
da Santissima Trindade, o faz deste 
modo, pedindo desculpa, e manifes- 
tando seu profundo reconhecimento. , 
ei [195] 
PE TP 


OMINGO perdeu-se uma pulseira de 

ouro, desde a rua dos Inglezes até 

à Mizericordia; quem a achasse queira 

restilui-la no escriptorio deste jornal, 
que se lhe darão alviçaras. [184] 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE COM- 
MERCIAL DE MACHADO & IRMÃOS. 


SOCIEDADE Commercial que gira- 
va debaixo da firma de MacHaDo 
&Inmãos, foi dissolvida no dia 13 do 
corrente por fallecimento do socio Mi- 
guel José de Souza Machado. Esta 
sociedade julga nada dever nesta pra- 
ça nem fóra della; e tanto a cobran- 
ça das dividas activas como as partes 
pertencentes aos herdeiros do fallecido, 
e ao socio João José de Souza Machado, 
(hoje auzente) serão religiosamente sa- 
tisfeitas como determina a escriptura 
social; pelos gerentes e liquidatarios, 
— José de Souza Machado — e Felix 
José de Souza Machado — que em da- 
ta de 14 do corrente, a 
ociedade -debai ; 
Edo & Irnão, continuando «com 
o mesmo giro de negocio. “+ 
Porto 21 de Março' de 1855, 
Jost de Souza Machado. 
Feliz José de Souza, Machado. 
[193] 


“LEILÃO, 


EGUNDA feira 26 . de Março. ás 41 

horas-da manhã na rua Nova dos 
Inglezes, no local do costume, sé hade 
arrematar para liquidação 24 pessas 
de baetas crepes, azues e escarlates.,, 
12 pessas de baetas Miliquinas Shy la- 
ranja,' pretas é azues; é 3 pessas de 
baetas Miliquinas 7/, pretas. [196] 


-ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá sabbado, 24 
do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã, oYv 

: à pora hélice RATTLER, 
GET George Henry Corbett : 
quem n'elle «quizer; carregar ou. hir 
de passagem, dirija-se ao seu -consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. : ' [158] 


NAN 


Para Caminha, 


O hiale FLOR DE VILLA DO 
CONDE ; quem no “mesmo qui- 
er carregar dirija-se a Daniel 
Irmão & C.º, em Cima do Muro. n.º 101 
e 102. (198) 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 


“TranspaRENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
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a 


